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A verdadeira questão

Quem tiver lido. nos ullimos

dias, os orgãos principaes dos

partidos. na Imprensa. descobri-
,ª't . . -

. raa verdadeira questao que, os

preoccupa.

Haverá crise? quaes os mi-

nistros que saltltão dogabinete?

A isto se resume"a grande.

preoccupação dos nossos homens

politicos. Tudo o mais se perde

de sista. como coisa de minim

importancia. ,. .e '
.

o !

Haverá crise? quaes Osmi-
.

nisrros que sahirão ? —

E' o que menos im ovrta no.

povo, a braços com_cr_,ses ”me-

donhas e que só as

deixado continuar hit—anitos.

Sahirão uns

vida interna, porque nem os no4

ros levarão ao gabinete o dinhei-

ro de que .o pai: carece para

viver, nem terão ;a» coragem de

refundir o desgraçado. systhema

do desbarato dos dinheiros pu-

blicos em commissões e empre-

gos.

Aqui é que esta o nosso ver-

dadeiro maº! e a origem de todas

as outras crises.

Falta a energia a accompa-

nhar a moralidade.

.

Todos sabem e reconhecem

que o partido progressisra. diri-

gido por um esradista integro,

d'uma probidade inconcussa, foi

ao poder levado pela intenção de

pôr cobro a abusos sem nome,

alguns :reados pela ultima situa-

-cão regeneradora, outros vindos

-de velhos tem os.

Que succe eu ?

.Aos primeiros impulsos toda

fai imprensa levantou grita con-

“tra o attaque que se ia ferir

contra os direitos adquiridos ; e

;as reformas, que haviam de ca-

vai fundo n'esse vasto campo

.de desperdicios, tocaram apenas

por. rama, simulando ' reformar

o ,ue de facto se não reformou.

A demissão de Mousinho e o

.como nos commissarios re'gios

levantou nova grita, e está ago-

ra visando a verdadeira questão

-:t queda do ministerio—, por

se saber 'quanto a corôa se in-

teressava pelo futuro d'eSSe mi-

.iitat'.

.

Não éfddiculo e vergonhoso

que tudo isto succeda no nosso

vmeio politico?

E”.

Contudo os mesmos, que as—

sim procedem, gritam porque se

não põe termo à crise tinanceira

e eeonomica. Conjuram o gover—

no a que depressa contraia o em-

prestimo monumental, que os

agentes andam por lá por fóra

a preparar. .

Como se a crise se podesse

resolver com emprestimosi

O emprestimo é um pouco

d'alcool no fogo. Depressa se

evaporarâ, mesmo sem ter re-

frescado as praças com o ouro

dos especuladores. Porque uma

parte ficará na mão dos hnan-

ceiros, outra dos agentes e a

menor servirá & pagar compro-

 

  

 

, _ _ _ muita prt—_,,

ciencia ou indtffererusmo.jtem.

e entrarão ou-5

tros para se continuar a mesma

missos já ha muito contrahidos.

Depois virão os juros, as

prestações a pagar—encargos,so-

bre encargos para o povo.

Mas a politica e os politicos

precisam d'ouro. Um encar o

addiado, vem o encargo ver a-

deiro, porque a maior parte d'el-

les nada teem a temer pelo fu-

turo das suas propriedades, que

são nenhumas, e dos seus capi-

' .taes. que são nenhuns tambem.

Quanto aos empregos. _verdadei-

ras conestas, que disfrutam, pa-

ra esSes sempre haverá dinheiro

nos,;cofres publicos»

E' possivel que se enganem.

' “

fre e__,com emprestimos ou ou-

trasmezinhas equivalentes. Ella

'é o resultado da doença interna

da Sociedade, portugueza. Essa

«doença. o vicio da desmoralisa-

ção, qu? aeerroe, produziu as

desgraças'e o desmembramento

'da Hçspanha.

Para a cura do nosso pobre

pair. carecia-se d'acção firme e

energica,d'uma remodelação com-

pleta dos serviços publicos. cor-

tandose a direito pelos abusos,

que tanto tem crescido nos ulti-

mos tempos. .

"Serão os, hor'rl'ens novósica

pazes d'isso '? Venham elles. Se

entram para seguir o mesmo

ram-ram, então melhor e que

fiquem os velhos," porque'essesr'

ao menos. são honestos. serios

e honrados. Na sua probidade

confia o paiz : emquanto que os

novos ainda não deram as suas

provas.

Antes os velhos serios do que

os novos ambiciosos, avidos e

proruidos de vaidade. promptos

& criar clicntella.

 

No concelho

 

Está dito que a vistoria de

saude ao Furadouro teve o raro

merito de deixar tudo como

dantes ou pouco menos.

Não Se repetiu, como havia-

mos indicado, provavelmente com

receio de levantar ralhos dos que

estão accostumados a fazer tudo

quanto querem. sem respeito pe-

las anetoridades constituidas. se-

ja quem forem.

Pois foi mão.

Não tardarão queixas, logo

que haja affiuencia de banhistas

na Costa; e então as censuras não

se farão esperar.

E' uma vergonha. Vá a culpa

a quem toca.

Aproveitou a «Discussão» o

que escrevemos para descompôr

a vereação passada. por ter con—

eedidolicença, para a edificação

dos palheiros ºu casas de madei—

ra do largo de Maria Pia.

Não faltou no dito a insi-

nuação. Lá vem a nota que a

essa medida se oppOSeram politi-

cos tanto d'um como d'outro la-

do.

Quanto a esta ultima parte

ainda não nos esqueceram as

intrigas. que se forjaram, para

apartar do nosso lado um impor-

tante amigo. Porém as intrigas

não deram resultado. Debalde se

semeou a discordia. No momen-

 

,A crise nãoºse cura de cho» =

  

  

rece-ram e unidos lá marcha

ra-n p ra a lucra, D'essa oppo-

siçzio era o queftcou.

Não foram essas will—abªs

da iniciativa de homem algum

hoje vivo Um vereador d'então,

lembrou-se de concedenaqnelles

terrenos, para edificações, que

deviam ser boas. As opposições,

(fue depois'se levantaram, é que

deram em resultado construir-se

aquellas casas de? madeira, que

se levantaram em pouco mais

d'uma noite e um dia.

Foi essa idéa mà ?

, Não. Não porque as casas

que alli se encontram. se fossem

seguidas d'outras mais parao '

norte. a .ponto de ficar apenas

uma .rua'ffpouco larga entre os

novos palheiros e os já existen-

tes, trariam o beneficio.,de am-

parar as areias e evitar que se

agglomerassemLos montões, que

agora se veem no largo Maria Pia

e que dentro em pouco obstrui-

rão os predios do nascente, como , -

já obstruem quasi o predio doi

sr. Francisco da Fonseca Soa-

res. '

Portanto em vez de se con-

demnar a ideia" da consrrucção,

deveria ser ampliada, conceden-

do-se novos terrenos na mesma

linha, para o norte, até proximo

dos velhos palheiros.

. N'i'sto como no resto das

suas apreciações, o jornal aralis-

ta errou.

_;

Que teem aquelies palheiros

com a questão da salubridade pu-

blica ?

' Nada.

Desde que a auctoridade ad-

ministrativa com o subdelegado

de saude entendem que alli Se

armazenam escassos que exha-

lem mau cheiro, basta—lhes fazer

intimar os proprietarios, para que

os rcmovam.

Se o não Enem. & culpa per.

tence-llies e nfl“ zt «'amara por

ter concedido :- Ltçutça para as

edificações.

Não são humus. nem elegan-

tes os prt-""»

Mus ;: . i: m: culpa dlisso ?

Quem se cv,-pw: its edificações.. re—

clamando da Cirimmis—ão districral

accordíto, eda capitania do porto

decisões, que não assentaram na

verdade dos factos.

Os proprietarios, para se pre-

caverem, tiveram de construir

rapidamente. assegurando os

seus direitos. DªiSSo e só d'isso

resultou o mau aspecto dªessas

casas de madeira.

De modo que quando se quer

increpar a camara por uma me-

dida, resulta que só se dá ele-

mentos para mostrar quanto es—

sa medida foi boa.
“.*—_,

Pesca

O mar permittiu o trabalho

durante toda a semana. com ex-

cepção d'hontem.

  

rareis
_ ' &! . . .

arumar-sr, Manuel Mªm"? d dª"! ª , h..a».,miges.r Os- “ºpa,—,.;

“Vª" e X" S a &- º ' n* . .

h “" “º que & ”Chª & _rtos Lima, Ul 'er-Alfosqueno nao

SCCC.

milho. qu

za lÇiM '.:L:

  

    

Melhoras

Tem experimentado conside—

melhoras o nosso bom

nhos na cosra do Furadouro.

— _*-. TV-.. .

agr—Iciltiu'a-

l' »; c .tsa d.: Continuação da

parte os campos _' de' milho e

uma bw parte dos'çaugpos dºar-

roz. " Í

_Stntra perdidos & 'maiorI
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dar agua ao gado é preciso ir ao

rio Vouga. E” uma grande cala-

midade. Já se paga 240 reis por

moer ao litros de._.mt_lho, ,e não

teem agua para poderem traba-

lhar as azenhas que alli ha.

Ha casas onde se tem passado

com batatas e feijões, por não

haver farinha de milho para se

cozer pão. -

—De aveiro:

A chuva prometteu mas fal-

Muiros rendeirosljà' fizeram. ,tou. Prosegue por tanto a estia-

entrega das terras ppr'nâo pode.

remhpvgar a renda com todo o

". hão ,de Colher. _ ? -

M» n.. a crise,. (me a pobre-

_ atravessar. "

Apt-siri .itsso baixou no, nos-

so morgado o preço db milho,

pots mo na onde o moer. Een-

meça a ser—attácadopelo gor-gu-

lilo.

 

Praças

accoriemm maiorªynuttj'em de

vendedores as nossas praças, que

se Conservam animadas.

Apparecem aqui" vendedores“

d'Avanca, do concelho. da “Feira

e até d'Arouca, trazendo 'fru'

eras.

A fabrica de conservas de

Espinho, que aqui tem um seu

correspondente, muito concorre

para esta afiiuencia pela compra

que faz d'ltortaliças no nosso

mercado.

Continuando assim a compra

livre, as praças irão sempre au-

gmentando, de fórma que den—

tro em pouco serão um mercado

abundantissimo em todos os gc—

netos. O povo arrasta povo.

._.. _._..Ó—__.__

Desastre

Em Cucujães, um rapaz de

la annos de idade, filho de Ma—

nuel Ferreira, o Calçada. com-

metteu a imprudencia de accen-

der na mão uma bomba de dy-

namite que havia achado, fican—

do com os dedos da mão esquer-

da horrivelmente dilacerados.

Foi recolhido ao hospital da

sr) condessa da Penha Longa.

___—+—

Fabrica de moagens

Dizem de Oliveira d'Azemeis

que tem Shªr) em grande quanti-

dade o nnlho que tem amusdo à

nova fabrica de moagem a vapor

d'aquella vliid. sendo necessario

prolongar o trabalho até altas

horas da rinite.

A farinha salte mttito perfei-

ta e por “sª—i o publico escolherá

a fabrica AH!“: troinhos dªagua.

.-w—W

Praça de touros

Foruwn —e em Espinho uma

sociedad. tre me mandar Cons-

truir uma praça de touros. de

madeira, traquella praia, em

A5 ººmPªllhªº fizeram pesca substirurçâo da que alli existe já

rasoavel, mas como foi pouco

remunerador o preço da sardi-

nha, os pescadores tiraram qua-

si nenhum lucro do seu traba-

lho.

Parece que isto continuará

assim. porque as praças, para

onde os nossos mercanteis man-

dam a sardinha, conservam-se

to critico as disc0rdias desappa- pouco animadas.

abandonadn,que deve hear prom-

pta no tin; do corrente mez.

,. “.*—__.

Efíeitos da estiagem

)izem de Alquerubim.

Continua a estiagem, sem que

por estes sitios tenha cahido uma

só gota d'agua ha tnezes. As

fontes estilo quasi searas e para

Com o preço mais re ng;

rador das liortaliçaS'e sªns,

:,gem, Os milharaes produziram

fparlgun's o valor das sementes e o

gpeor é que faltarão igualmente

ide, inverno os paStos para o ga-

t—do vaccum. tis arrozaes tambem

nada darão. Nas fontes a agua-é

I-poucoabundante. ' Os rios mes-

mo arrastam-'se empobrecidos.

Falta “de tudo, e carestia de tudo,

    

 

   

  

  

   

= vitrola. «

—-Qe Oliveira d'Azemeis:

_ Verdadeiros dias de calor,

em que emos passado. Os mi-

lhos "estabª m'a desgraça, comple-

tamente perdidos.

"và-dágueda:

Continua por este conªcclho a

estiagem com os seus terriveis

efl'e'ims. As sementeiras das ter-

ras 'altas estão por Completoper-

didas.

(Os cntendedores pessim t

dizem que. a continuar assim,

nos approximamos dªum anno de

fome.

_*—

ARADA, 12 de agosto

1898.

Tem passado bastante incom-

modado de saude o rev.“ Prior

d'esta freguezia. sendo-lhe já mi-

nistrados os ultimos sacramen-

tos. Sentimos muitissimo os seus

dolorosos padecimentos, e do co-

ração fazemos votos pelo seu

prompto allirio e restabelecimen—

to. .

—-—Por ordem superior foi

mandada retirar do concurso

que, por equivoco da Direcção

Geral de Instrucção Publica, ha—

via sido annunciado no «Diaro

do Governo: de 12 de julho ulti-

mo, a escola oliicial d'tnstrucçâo

primaria d'esta freguezia.

=Continua o cancao politico

e intrigalhão ao ornejo dos gran—

des e sabias opposicionistas d'es-

ta terra-

Segundo elles tudo está per-

dido, excepto a honra e bondade

das suas mnlinhas.

Os grandes sabias até do co—

nherido equívoco da Direcção

Geral de Instrucção Publica. em

pôr a comum; a CSCUiR official

daqui, estando ella legalmente

provida, tiraram motivos para

atacar a honra e dignidade de

quem a todos os respeitos é cré-

dor da estima e consideração de

todos!

Pobres dementadosl é assim

que pagaes os milhares de sa-

crilicins que por vós tem feito!

=Por motivo da grande do—

ença de que está sendo rictima o

rev.“ Prior d'esta freguezia, foi

adiada para o dia 2 de outubro

a festa emitente. do- 55, Cora—

ção de JeSus, que estava proje—

ctada para o dia “2d do corrente.

X.. Z.

__—-—*————'º

torçando'se cara a vida'na pro-.

.
c'
i



carmim *

Ovar, 13 —8—-'98.

Tem sido longo, extraordina-

ria & estiagem. Só em 187o, ha

28 rimos,-"ctm uma muito seme-

lhante nos apertou n'este recan—

to do Ocidente. Foi grande, mas

não tão medonha como esta que.

começada, por assim dizer hn

trez annos, pois que nªesms dois

ultimos internos a humidade foi

insignificante, tem subtruhido a

agua em quasi todos os poços

deixando-os quasi seems, sem

nascentes. As_'c:tnª.adas inferio-

res luctam com a fome, mas,

nem por isso, deixam de se re-

signar, conservando até à ultima.

(: sempre, a esperança de melhor

sorte. Nem, por isso, se pensa

em suicidios. mas em que Deus

assim como () tira assim o pôde

dar. Um fracasso, um reverSo

da fortuna é para um cerebro

bem organisado uma cousa pa-

ra qtte, pat—ico mais ou menos,

ia se devia estar preparado.

Quando se pergunta a qual-

quer lavrador pelo estado das

suas terras não e' raro ouvir-se:

«Mal, mas emfim. Deus o deu.

Deus o levou.» Resignaça'o de

Job,“

'E-us dias continuam quentes,

quasi sempre abrazadores como

osrque devem ser nos tropicos.

Pena foi que por ahi se não

fizessem plantações de ananazes,

porque certamente crear-se-iam

como nos climas torridos. Vive—

se em estufas, pois a par d'este

calor tropical a aragem geralmen-

te tem sido insensivel. Hoje é

que refrescou um pouco mais o

tempo com uma pontasita de

vento. . _

Nemoafªinterceden'cia de Nos-

sa Senhora d'Entre-Aguas, leva-

da em'enorme procissão da ca—

pella do vasto areal para a egre-

1a de Vallega, foi sufficiente para

a restituição do sangue dos cam-

pos!... Morre a vegetacao ane-

mica por,essas terras abrazadas.

E o povo resignado e sem-

pre cheio de esperança... E' as-

sim que comprehendo uma das

grandes virtudes humanas. E «a

esperança é o ultimo remedio

que a natureza qdeixou para to-

dos os males». «A felicidade n'es—

te mundo não consiste em pos-

suir muitas riquezas e honras.

mas sim em ter o espirito soce—

gado e satisfeito. Qualquer cida-

dão ou artisra. podendo viver

honradamente com o producto

do seu trabalho, e contente com

a sua sorte, é tão feliz como o

maior monarcha.»

Resignadopo nossoflavrador

não deixa de ser activo porque
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Os dois artistas

 

(Conclusão)

—Esta'noite !.. .

minha Guirtitta !

—-Porque ?. . .

noite tive um sonho horrorosol...

Sonhei que um punhal me ras—

gava o peito, e que cahia mori-

huuda, longe de ti, mas invocan-

do o teu nome... Foi um tormen-

to horrivel !.

—-T0davta íSSO foi apenas um

sonho. e seria loucura pensar

n'elle. ,

—Eº verdade; mas sinto-me

agitada por pensamentos tão tris-

tes...Estou com medo...

——De que minha Giuditta?

-—-Do duque...Muitas vezes

me tem dito que a menor infide-

lidade por mim commettída seria

E porque,

   

 

  

   

  

   

   

   

 

    

  

   

   

  

entende como 0 Bon! Homem

[ti—Cardo (B. Frmltliu) que «a

actividade é a mãe da prosperi-

dade, e Deus ainda quem traba-

lho»; que «a preguior c-ausa cui-

dados, e o ocíu, fztfiil iiL'a'CSSiCift-

de. dá logar a grande.; d:<sabo-

ros»; que a atraz titi dia vem a

vez; porém que ao tevez em

breve mude a felicidade.

E' um bom exemplo o d'es-

ses homens que, t'.=f_t.—«,<:tr.ti() pelos

campos lant'is inicmp'ricsetªn-

tos trabalhos para ni- um do an-

no colherem

coa—io d'essas suas (salinas, veem

tudo perdido e nem, porisso,

mnldizem da Suite. liesgraçada-

mr.-nte ha gente que estando em

boas posições e no meio da abun-

dancia pensam em pôr termo á

existencia por via de qualquer re-

sez sem signiiicnção real algu-

ma.

Pessoas d'estns deviam ter

presente o exemplo que está vin—

do de baixo, d'esses rusticos do

campo.

Ha tanta fraqueza por esse

mundo além !...

Julio Gomes.

_-.—__

ªº numero 4

O numero 4 é o que tem

mais applicações. quasi univer-

salmente admittidas, com refe-

rencia à religião, a philosophia,

sciencias, artes, etc.. sendo as

principaes as que se seguem:

4 eram, segundo os antigos,

os elementos da natureza: ar,

agua, fogo e terra.

4 são as estações do anno:

primavera, estio outomno e in-

verno.

4 são os evangelistas: S.João,

S. Vlatheus, S. Lucas e S.Mar—

cos.

4 são os principaes attribu-

tos da essencia de Deus: infinito,

eterno, omnisciente e omnipo-

tente.

_ 4 são as phases daãlua: cheio,

minguante. nova e crescente.

4 são as virtudes cardeaes:

prudencia, jusúça, fortaleza e

temperança.

4 são as partes da gramma-

tica: analyse. syntaxe, prosodia

e ortographia.

4 são as operações da ari-

thmetica: sommar, diminuinmul'

'tiplicar e dividir.

4. são os pontos cardeaes:

norte, sul. nascente e poente.

4 foram os homens notaveís,

que aspiraram ao domínio uni-

versal: Alexandre, Annibal, Ce—

sar e Napoleão.

4 são as ordens militares lies-

EEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEE

o signal da minha morte... Eu ti-

carin perdida sc elle 'chegasse a

descobrir. . .

=Não, o duque nunca saberá

cousa alguma :.desterra da idea

esses phantasmas que vem derre-

mar a magoa no centro dos nos-

sos prazeres. Joven e linda como

és, minha Giuditta, tu não pódcs

morrer... tias de viver para o

publico que te admira e te vota

todos os dias novos triumphos:

Porque esta has de viver para mim que te

amo, o que tenho a minha vida

ligada à tua.

—Sim. . Ah! as tuas palavras

levam a paz ao intimo do meu

peito; são o balsamo que cicatri-

za as suas chagas; o sol que re—

Surge apoz a tormental... mas a

noite vae alta,.. até ámauhã,meu

Pandolio.

=Pois jà meu anjo !.. have—

mos separar-nos já?

—A prndeucia exige, meu que-

rido. Adeus.

noite e atraz da felicidade 0 re-

O Ovarense

Pªnhºlªº Alcªntªrª. Mºliteªa.l eopital, o nosso amigo stuicou d'Avuiro. ficando np"

San Thiago e Calatrava.

4 são as temporas do anno

durante as quaes se conferem

ordens sacras.

4são as ordens dos verte-

brados: ,“mamifcroc, ares, reptis

e peixes.

4 as classes de rcptis; quela-[

nios ou tartarugas. batrachios ou

rãs, sautios ou lagartos e oiiidios

ou cobras.

lt são os naipes do baralho—.

our—:s, copas. espadas e paus.

o pin-incio aben- lcada naipe.

gica: Cl'iiiCth methedologia. gram-

matica geral e dialectica.

4 partes tem o cathecismo da

doutrina chtistã relativas a fé,

oração, obras e sacramentos.

4 grandes poetas tem tido a

humanidade: Homero, na Gre-

cia; Virgilio, em Roma; Straits-

peare,'em inglaterra; e Victor

Hugo. cm lªr.-ineo.

grandes oradores: Demos-

tlienes, Ciro, Mirabeau e Cas-

tellar.

4 emzncntes politicos: Ma-

chiavel. Çromwel, Bismarck e

(”avour.

4 são os novissimos do ho

mem: morte, juizo, inferno e

gloria.

lt fôrmas ou grupos, distingue

a meteorologia: cirros, Cumulos,

Stratos e nymoos.

4 systhemas de illuminação

têm tido os homens até ao pre-

sente: as gorduras, ou resinas;

os espiritos ou petroleo; os ga-

zes ou carbureto e a electricida-

de.

4 extremidades tem o corpo

humano, e o de alguns animaesz

duas thoracicas e duas obdomi-

naes.

4 substancias. principalmente,

compoem o corpo: sangue, carne,

osso e nervos.

De 4 maneiras gostava Ge-

deão das trutas: frescas, fritas,

frias e. . .hadas,

__ -_.—___...

na capital '

Regressou de Lisboa

1a esta villa, acompanhado

de s. ex.mª familia, 0 nos-

so distincto amigo íex.mº

sr. dr. Augusto Correia da

Silva Mello, digno 2.“ offi-

cial dos proprios nacionaes-

Damos & s. ex.as as boas

vindas.

Tambem se encontra

n'esta villa, de regresso da

&

ditta!

O homem que estava dentro

do barco pouco tinha ouvido d'es-

la scene apaixonada, mas por vc-

zes esteve a ponto de arremessar-

se a terra.

Os dois amantes tinham-se

separado. Paovlolt'o desapparecau

entre a escuridão, e Giuuitta en-

trou na gondoln.

=Rcma, Selva, que demais

me demorei.

Depois Giuditta encostou a ca-

i oão Barbosa Sobiiulio.

ea“

l

l

l
l

l

i

l

i
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provado, o filho do noss-o

Os nOSSUS cumprimen- amigo e nssignunte sr. i” lbi

tos.

——————-————____

Do sexu

&

gro; Muguejn, concelho de

Lamego, districto de Vizeu;

Tondelln (villn), distrioto de

Vizeu.

Do sexo feminino=Snn-

to Comba Dão (villa), distri-

cto de Vizeu.

——*-———————

Para o Braz"

Partiram na manhã de

terça feira para Lisbon, pa—

ra seguirem d'ulli viagem;

no vapor «Augustin» em

direcção ao Pará os nossos

patrícios e amigos srs. An—

tonio Correia Dias e Ribei—

ro e José Fernandes da

Graça. . ,

Desejamos-lhes feliz vía-

gem e “muitas felicidades.

_—*—_—-

Enames

Fez ha dias exame de

historia e geographia no

seminario do Porto, ficou-

do approvado, o estudante

Manuel Vieira Leite. filho

do nosso amigo e assiguan—

te, sr. Francisco Viei 'a Lei-

te, de S. Donato.

Tambem (bz ultimamen-

te exame de portuguez no

mesmo seminario do Porto,

ficando approvado, o estu-

dante Josà Augusto Lopes

Fidalgo, filho do nosso arni-

go e assignantc sr. Autºs

nio Lopes Fidalgo.

Fez tambem exame de

instrucção primaria, no ly-

 

vae vingar-se.

A bella Giuditta quiz levantar-

se, mas faltaram-Ihe as forças.

=De joelhos e oraot. . . Ha

pouco era o canto, e agora seja

a oração que saia de vossos la'

bios. Depois da scene de amor &

acena de desesperação. Depois da

fruição da vida as aogustias da

morte !. .

=Que, sereis tão cruel que

deis a morte a uma fraca mulher

e sem defesa... Oh! não, eu me

beça á mão, o homem remova, o prostro & vossos pés: dizei que

o barco esoorregava nas aguas. não foi com esse fim que aqui me

Havia já bastante tempo que em trouxestes.

tiara. Giurlittajevantou a cabeça.

Estava no mtuu do golpho.

=Selva, tu enganas—te.

continuou a remar.

.-_Volta para terra, Selva.

senhora!

Stellazzi não respondeu, e

agarrou pelo braço da sua victi-

mas esta levantou-se com

O homem não respondeu e todo o ímpeto da desesperação, e

ma...

empurrou-o com violencia. Odu'

que ficou admirado d'esta resis'

=Giiegàmos ao ponto, linda tencia: tornou a agarrei-a. porém

a infeliz mulher segurou-se com

==Ah! traição !...de quem é tanta força ao seu algoz, que

esta voz?...de Selva não e; mas ambos estiveram a ponto de se

Foram retiradas do con—

rcurso as seguintes escolas

de instrueção ptitnarin:

masculino—

radn, concelho ti'0var, dis-

egualmentc 4.são as hguias' deª trieto dªAveiro; Figueiros,

_ concelho do Cndnvnl, dis-

Dª 4 Pªrtª-*" “º Cºmpºtª ª ""i tricto de Lisboa; Murvftoi

(villa), districto de Por-title=-

no Luiz Gomes, negue-titulo

ti'estu villa.

___—___-.-______.

«Escrivão de fazenda

Em virtude do sr. Cruz

iter pedido o sua aposenta-

Íoão, o qual lhe foi concedi-

%(iti, acaba de ser tl't nsfcri-

*(lo para o nosso concelho,

o escrivão de fazenda de

;Pttretles, sr, Antonio Eduar-

!do de Souza.

 

'Furadouro, 12 —8—98

JJ

Seis horas da manhã,

Mar Como um vasto lago. A

vaga pequena, quasi insigniiiCon-

te, vem mansamente desfazer-se

na orla arienta e plana.Levanta-

ra—se o Sol brilhante, annuncinn-

do um dia de calor tropical, co-

me o d'hontem; porém em bu.—

âve por sobre esse sol que COiltC-

cava a innundnr o dia d'uma cla—

ridade brilhante, cahiu um d'e—

zses nevoeiros de cortar á fRC'l—

lespesso, No mar os barcos cv

meçaram :: transformar-se n' ,

mas indecisas si'lhoueles para.,c-v

iseguida, desapparecerem de -'=

xdo.

  

Era uma segunda noute qi e

com insignificante intervallo, ca

-hia por sobre esse Oceano. .is-

sim o pensam esses trabalhado-

res do mar, os pescadores. cha-

mando a nevoeiros assim—nou»

te no dia.

Banho delicioso: entra-se.sc:n

perigo algum. pelo mar dentro,

sem resistencia do embate Alia

vagas, nem receio de qualquer

ressaca.

Vão sendo já bastante nume-

rosos os banhistas ; e. confesso,

vae—me agradando mais este mez

corrente do que o de setembro

no anno passado.

Como essa esrrada golfa gem

te, attrahida na quasi totalidiide

pelo pescado !... Como são sym-

pathicas essas ovarinas que pas-

sam com essas desenvoltura e

tagarellice que lhes são pet-tria-

res. E' vel—as com esses Olhos

pretos, (geralmente, porque tam-

bem os ha azues) rasgados e bri-

lhantes, mas não languid s, por-

que essa gente retempera-se pelo

trabalho,despreocupa-se de ideaes

que um dia lhe possam tirar essa

direitura e esse porte altivo com

 

 

os vesti-los de Stellazzi, e 0 cor-

po da pobre victima caiu de cho-

fre no pavimento da gondoia. . .

o punhal do duque tinha sido

cravado na garganta da desgra'

cada.

A “ferida não era mortaltGiu-

ditta respirava ainda. O brutal

Stellazzi agarrou no corpo da

joven cantora e murmurou estas

palavras:

==Eu t'o havia predito: se me

trahisses vingar—me-ia.

() corpo foi lançado às ondas.

Alguns dias depois um homem

moço ainda, de cabellos desgra-

nhados, vestes em desordem, e

feições alteradas pela dôr. vagava

como louco pelas mar as do Lido

e pelas praças de eueza. Um

nome, um unico nomo sabia do

sua boca.—era o de Giurlitta.

Este homem desappareceu em

pouco.

Uma manhã achou-Se um ea-

daver que apresentava no peito

ªAfteus minha Giuditta!..

_Outro beijo, Paldolfo. . _ _ _

=Outro beijo; adorada Giu- duque a quem atraiçoaste e que agudtssimo, suas maos resgatam

parece-me conhece!-a. precipitar no golpho, mas de re— indícios de morte violenta=esto

=E' o duque da Stellazzi. do ponto Giuditta deu um grito cadaver era o de Pandol33.d

. e G.
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os desengano: da vid-1. Sim o'

porte é direito como o dos pi-

nheiros das nosstis cliariiecas que

os seus homens, seus paes, ou

 

muito velha para os chinezesd

povo essencialmente obseriador As forças que seguem no dia

e pratico. iiS para Moçambique, (lºsembul-

sens irmãos derrubim pela cala- Essa gente do lâxtremo-Ori—É cam nos seguintes pontos:

da da noite a golpes de macha- ente recolhe nas costas algas e' Em Lourenço Maron-s. uma

do. _ | outras plantas marítimas, quei--companhia de infunteria t- a ba—

Com a lingua desentramela- nua—as e arrecrda os residuos dºcs—i teria de artilharia, menos uma

da, sem petas muitas Vezes da re combustão. Diluem as cinzasiseccão; na citlaie de Moçambi—

moral publica, descompõem ai em agua, de maneira que se ob'ª que outrafciimpanhia de infante-

menor cousa qualquer outra pes- tenha uma massa compacta ci ria e a secção Lit b.:teria de ar'

soa que as contrarie. Pnlrandox barram com ella os ovos fres-itilheria e em Inhambane a força

malcreaiamente, são contudo cos. de caiallnria

castas, honestas. As boas almas, Os ovos, assim tratados. po- As prueas expedicionarias re-

cheias de ardor puro, são assim: i dem conservar—se indefinidamen—g cebem os chapeussna occasião do

nãose prendem com os ouvidos te, mas no fim de certo tempo? desembarque em Africa. indo

alheios. . tornam—se salgados, porque asi em viagem devidamente encaixo-

Cambrone, um dia, n'um dºes—i cinzas das plantas marinhas con-i tados como os demais artigos de

ses momentos de sublimidades. tem grande quantidade de sal'bagigem.

proferiu uma palavra porca que que penetra a pouco e pouco no

   

se tornou n'uma bella epopeia. ovo, por causa da porosidade — +_—

lla palavras que, formadas sobre das cascas. ,

o monturo ou sobre a tgnomi- Se a cinza que barra o ovo A NOIVA

nia humana, tornam—se de chris-

tal, d'um chrystal de rocha,

quando pronunciadas por uns

labios puros. Mas d'um clirystal

em estilhaços que vae ferir aquel—

las almas sujas a quem são diri-

gidas.

Considero assim as minhas

gentis ovarinas. as minhas sym-

pathicas piscadeiras. capazes de

tornar n'uma cousa bonita e

agradavel o que em geral é feio

se fende depois de secca e deixa

ver um bocado da casca. reme-

deia-se este inconveniente tapan-

do as fendas com argila gordu-

rosa.

Os habitantes das nossas cos-

tas. onde as plantas marinhas

crescem em abttndancia, pode-

rão, unrCDdO, adoptar este pro-

cesso. que seculos de experien—

cia consagraram na China.

A noiva passa rindo

De rosas coroada,”

(lomo um botão surgindo

A' luz:da madrugada.

Na fronte immaculada

() véu lhe desce lindo,

E a brisa enamorada

Lhe furta um beijo iniindo...

Ante o altar se,,inclina
e desagradavel. A Natureza para +— A noiva e purpurina

com ellas tambem obra assim: as " . 'Restabelecimento Murmura e medo. Sim.
sardinhas salgadas com os peda-

ços de btôa que ellas ingerem,

tornam—se n'uns dentes brancos,

pequenos. bonitos, ao passo que

nesses povoados grandes as co-

midas exoticas. bellas e agrada-

veis ao paladar, se tornam n'uns

dentes podres que. de quando

em quando, dão lugar aos pos-

ticos.

Ao passo que o lapis me vai

deslisando pelas tiras de papel

que tenho diante, persinto um

lento aquecimento da tempera—

tura atmospherica a par com a

dessipação do nevoeiro. E' 8. vol-

ta d'um novo dia de calor.

Agora é noite; a lua

No ceu azul fluctua,

E o noivo diz: Emfim !

Entrou já em franca conva-

lescença. com o que muito nos

congratulamos, a ex.“ esposa do

illustre chefe do districto, ex)nº

sr. conselheiro Albano de Mello. Gonçalves Crespo.

ANNUNCIOS

Arrematação

3.' publicação

 

—__*_____

As minas do Carvalhal

Foi a Aveiro a semana pas-

sada uma commissão composta

de 50 proprietarios. de Valle-

Maior, presidida pelo digno pa-

rocho sr. Augusto da Silva San-

thiago, onde foi rogar do sr. dr.

Albano de Mello, governador ci-

vil do districto, que os proteges-

se na sua jusra petição. Pedia

para que sua ex! advogasse a

sua caum perante o governo,

que se pozesse termo à triste

situação em que se encontram os

povos d'aquelles lugares, por

cauza das aguas das minas do

Carvalhal. que tudo queimam.

tudo destroem, não chegando

quasi a aproveitar-se nada das

sementeiras, por aquellas aguas

virem inquinadas pelos residuos

das minas.

Sua ex.ª prometteu empregar

todos os esforços perante o go-

verno para que justica fosse fei Umª loira de mªltº e

ta à importante com'missâo de thªla chamado os Telxu'

ValleMaior. ,gos sito na Preguiça de

Acabam de tirar as compa-

uhas de pesca os seus lances. Foi

diminuto o pescado: de 305000

-. lroãooo reis. Continua muito

barata a sardinha, pelo facto de

todo o inverno a pescarem. Ha

ainda muito do anno passado.

E contudo, apesar da quasi

insignificancia do producto dos

lancos voltaram a trabalhar,por-

que o mar, como deixei dito, es-

tá como um grande lago, de mo-

do que nem ha perigo, nem os

apparelhos piscatorios soífrem

sensiveis estragos. E tão bom se

tem conservado () mar que al-

guns dos nossos pescadores an-

dam n'umas bateiritas lançando

umas pequenas redes pouco além

da quebrada das vagas.

A estiagem. é sabido. conti-

nua a apertar nªum circulo de

ferro os nossos lavradores e essa

pobre gente que bem frugalé

nos seus alimentos. Durante o

dia.estas areias da praia são como

os borralhos em seguida à ex—

tincção do lume. E' porém agra—

davel descer, à procura do fres-

co, a' beira—mar. E' o que passo

No dia 21 do corrente.

pelas 10 horas da manhã,

e à porta do tribunal Judi'

cial dªesta comarca, na exe'

cução que o Doutor Delega'

do move contra Domingos

—filho de Domingos José

d'Oliveira e de Gertrudes

Roza de Jesus, de Arade,

mas ausente nu Brazil, volta

pela 3.8 vez a praça, a fim

de ser arrematada por qual.

quer preço:

Arado, e que foi avaliada

em 19%000 reis.

Para a praça são citados

quaesquer 'ruilnres.

__—_*-—__

Publlcneões

Recebemos e agradecemos as

seguintes publicações: Ovar, ?) de Agosto de

1898

Verifiquei a exactidão

Os fascículos n.º' 25 e 26 do

bello romance de Xavier de Mon-

tépin—As (Duas— Rivaes. Edição

, fªzer, de luxo da importante casa edito- . , _, _

Um bauhista. ra de Lisboa dos srs. Belem e 0 Jª'“ ªªª ')"ºª'º

C.“ , ,

_*.— — A caderneta ",o 4 da ma- Braga! d'O/weird

gnifica obraaoítlas de Geogra-

phía Universal. Assigna-se em

Lisboa na rua da Boa Vista, 62.

=O numero 32 do excellen-

te jornal A Moda Elegante, o

primeiro no genero, eeditado

pela importante e acreditada ca-

sa parisiense dos srs. Guiliard,

Aillaud e Cª, Boulevard Mon-

Var-lola .

() Escrivão

Frederico Ernesto Camari-Na freguezia de S. Vi-

nha Abragão.
nente. d'este concelho,gras*

su com mais ou menos

intensidade, a epidemia da

varíola, tendo feito algumas

Arremataeão

Victimas. _tparnasse 96 e com succursal em "" Pºbhºªçªº

Lisboa na rua Aurea 2 2. nº ,

**——— _ O numero 5 ' díª Rem-m No dia 28 do corrente,

pelas IG,;horas da manhã,

e à. porta. do Tribunal Ju-

dicial d'estn comarca, e na

execução que o Doutor De—

eAgricola. Importante jornal de—

dicado á agricultura nacional. As-

signa-se no Porto, Praça do

Marquez de Pombal, trt.

——*——

Conservação dos ovos

São numerosas as receitas

para conservar os ovos. Ets uma

«
ª

'.

Inu, filho de Bernardo

Soares Brilreira, da Ponte

Nova, n. ..s nus-ento no Bru--

zi], so ir.“ no arrematar e

entregar a quem mais der

acima da avaliarão, a qunr=

ta parte de uma morada de

casas tei-reas, sita na Pon—

te Novo, d'estn. villa. avu-

lizidn em 17030in reis, as-

sim como serão postas em

praça, com o abatimento

,de uma quarta parte, as

seguintes dividas nctivasdo

executado—a quantia de

95%090Areis, de que é deve—

dor Manoel José Borges

Peneda, do Bnrreíro;-——u de

23045 reis, de que e deve-

dora llita de Jesus ,duPon—

te Nova. e a de 1$465 reis

de que é devedor Manoel

Adelino, de São João.

Para a praça são cita—

dos quaosquor credores in—

certos.

Ovar, 4 de Agosto de

1898.

Verifiquei a exactidão

() Juiz de Direito

Braga d'Olívez'm.

() Escri vão

Frederico Ernesto Camari-

nha Abragão.
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bade, Antonio Rodrigues
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noel d'Oliveira Casca, não

podendo directamente agra-

decer a todos as pessoas

que se dignaram acompa-

nhar a derradeira morada
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nova para os europeus, mas jáilªorças para Moçambique legado move contra Nino. , os restos marines da sua

extremnsa e nunca esqui -

rida esposa. mãe e sogro

Joaquina de Oliveira Trii —

dude, veem poi-leste meio

apresentara todos, os pro-

tesius do seu sincero e iti—

delurel reconhecimento.

Ovar, 27 de Julho de

3.898.

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente anclorisaco

pelo governo, e pela junta de

saude publica de Portugal, docu—

mentos lrgnlisados pelo consul

geral do imperio do Brazil. )”

muito util na conralescença de

todas as doenças; auguienta con-

sideravelmonto as fut-cas ans in-

dividuos debilitados, e exercita. u

appetite de um modo extraordi-

nario.Um calireírl'este vinho, re-

presenta um bom bife. Acha-se

av nda nas principaes pharma-

e ias.

&?! "rf/7%

JAMES

FARINHA PEITORAL FER-

llUGINOSA DA PHARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador e excollento to-

nico reconstituinte. esta farinha,

a unica legalmente auclorisadae

privilegiada em Portugal, onde

o uso quasi geral ha muitos an-

nos, applica-se com o mais reco—

nhecido proveito em pessoas de-

heis e idosas.

 

ES âêiiêií
não devem renovaras suas Heigl . . rxt-i

entes de terem visto o novo ,urm-l de

moda: ”A Moda Elegante"

la ªgencias de aereas-“ae
podem dirigir U:- p-n-liil-i—s ilo represen-

tação ri administra-H;. .l.i

 

   

"MODA ELEGÍXTÍ'I'E "

em Paris, "- i-(v'iltz..i "| "n' n' wma-.

"É..-«___- .. ,

 

NOVIDADE LlTTERARIA—ASSIGNATURA PERMANENTE

o FILHO—DE DEUS
Novo romance de grande sensaçãof e Sedição de

luxo em papel de grande formato illustrado

com tinissimas gravuras francezas

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa,

semana. Cada serie de 15 folhas, com

300 reis.

60 reis por

15 gravuras, em brochura

Dois brindes a cada assignante

Viagem de Vasco da Gama 51 Índia

Pedidos aos editores, Belem & C.',,L26, "na do Marechal

Saldanha—Lisboa .

Atlas de Geographia Universal

Descriptivo e Illustrado

Contendo 40 mappas expressamente gravados e impressos a ca'

res, 160 paginas de texto de duascolumuas e perto de 300 gravura—

representando vistas das principaes cidades e monumentos de mim'

do, pnizzigians, retratos dªhomrns celahres. figures diagrammas. etc.

Obra dedicada a Sociedade de Gengraphia de Lisboa em com-

memoração do 4.º centenario da India.

Cada mez um fascículo contendo uma carta geographia cuida-

dosamente gravada e impressa a cores, uma folha de & paginas de

texto de 2 columnas e 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço de

150 reis pagos no acto da entrega.

Pedidos á Emprezu Editora do Atlas de Geographia Universal,

Rua da Boa Vista, 62, I.º Esq.—Lisbºa. .

Assigua-se tambem u'esta villa, em casa do sr. Silva Cerveira.

.
4
'
1
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”%*YPOGRAPHIX ”

Largo de S. Pedro, 27

%%%%&—”335 eae—«—

 

  

 

Esta casa encrarega-se de todo o trabalho concernente à arte typo-

graphica, onde serao executados com primor e ace'ío, I&ÚS como :

Diplomas, letras de cambio, mappns ftctnras, livros, jornaes rçitulos

para pharmacias, parlicpoções de casamento, pregranmms, circulares, Ín—

clura, recibos, etc., etc.

._.—....- =.;».3C.f.=_ ._.—_...

'I'em à vcmln « Codigo de posturas m:: uielpfies do concelho den Ovar, con-

tendo o novo adilielonamento, preço 30» re e.

Bilhetes de visita, cada cento, a 201), 230 e 300 rele.

De luto, cada conta, a 400 e 500 reis.

 

EDITORES=BELEM & 'C “-LlSBl)A

Als PPA? lily/AFE
NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

DE

XAVIER DE MONTEPIN

Ant-ler dos romances—A Mulher do Sollimbnnco, Marlyrio e Cynismo, As Doidas de

Pal-ig, () Fiat—re n.º 13, Mysteries de uma Herança. As Mulheres de Bronze, Os Millions do

Criminoso, Dramas do Cllmªll'ltlllIO, As Victimas da. Lucena e Crimes de uma Associnçáo Sl.—

crola==publicados por esta emprcza.

Versão de J. de Magalhães—Dois brindes e cada assignnnte

1.0 brinde noiiiml'dofpriniciro volume:

PANORAMA DA CIDADE DE LISBOA

?.º in indef'a ldistriIJU'ír,fnoínmí daf' obra

reooeeme && Qâªâªª &? gâªãâ

Assignaluras—Cnda semana serão distribuídas 3 folhas (grande formato) illuslmlu com

3 gravuras e uma capa pelo preço de 601015, pagos no acto do entrega,—Cida serie de 15

(olhas illnslradas, em brochura. 300 reis.

Pedidos aos editores BELEM & C.ª, Rua do Marechal Saldanha. 26. Lenon.

REVISTA AGHIEOLA

Orgão dedicado aos interesses, progresso,

fomento e defezn da agricultura nacional

Não se acceitam assignatnras por menos d'um

anno, contando-se estas Sempre desde jmeiro.

Rwdaccão e Administração, Praça do Marquez dº

Pombal, lll—Porto.

Agencia central, Livraria Nacional e Estrangei-

ra, rua dos Clerigos, 8 e IO=Porlo.

() DOMlNGO lLLUSTRADO

HISTORIA E Ll'l'TERATURA

Top'íetario e director

 

Dn. ANTONIO JOSÉ DA CRUZ MAGALHÃES

A «Revita Agricola» é distribuida na ultima

semana de cada mcz em Ínscivr |:»; de 24 a 32 pagi-

nas de texto, intercallado «um: photograsuins, pho-

lolylpias e gravuras de animucs domesticos, alfaias

agricolas, em. de todos as cidades,

r' las l' 'e" l-"LI' rein

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS 'I ª ' ºi º ªs dº º'

Portugal, ilhas adjacentes e Hespanlia 35000 reis Cºndmções de ªSS'gnªturª

Provincias ultramarinas li.—8000 reis

Brawl (moeda furtº.) 75000 reis Série de 20 numeros 500 reis

Panzes fazendo pane da união postal 2! fr. , [dom de 52 numeros 900 reis

Fascisculo avulso 400 reis

,
I A correspºndencia deve ser derigida ao proprie'

As asmgnaturas são pagªs adiantadamenle, con— [ lario A. José Rodrigues, rua da Atalayai, l83, 2.º——

tinuandu até aviso em contrario. Lisboa.

  

 

A MODA ELEGANTE

0 Jornal de Modas, o mais completo, dá cada

semana 8 paginas de texto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURINO A CORES

ASSIGNATUIIAS—Iiurtugnl e ilhas:—Um anno 115000 rvis;

seis mezes 293000 reis-, lres Inezes lõIOO rei.—; numero nulso 100

reis; com figuiino a cores 150 reis.

Toda a corresln ndencia particular deverá ser dirigivda & G

lard, Aillaud & G.', em Paris, 96, boulevard Montparnasse. Mas

alim de lhes facilitar o pagamento os srs, assignanles de Portugal

podem enviaro importe de suas assignntnrns em valles do CtJI'I'ClO à

mesmafirma, 242, rna Auiea, lº—Li»boa.

Toda a pessoa que desejar ser agente d'este jornal, pode «liri-

ir a sua proposta aos editnles, em Paus, à qual se I'ESpOIld'Tà com

maxima brevidade.
...m—._..-. _ .. .--,—_...N”...__”.___

—._—___._...._._.__.__.....
_.___.____

REMEDIOS DE AYER

vigor docabello de Ayer

——lmpede que o cabello se tor-

no branco e restaura-ao cabel—

lo grisalho a sua vitalidade e

formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer==0 remedio mais se'

gum que lm para cura da tos—

se. bronchile, asthma e tnberº

; f.;, , &; & culos pulmonares. Frasco reis

“ "”º"" "W“” ' 15000. meio lrasro 600 reis.

Exu-acto composto de Solo:-pomba de Ayer—Para

pnriticar o sangue, limpar o Corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 15000 reis.

0 remedlo de Ayer contra sezôes=Fcbres
ínternntentes
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, e bilíosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, porque um Vidro dura mui—

to tempo.
.

Pilulas cathartlcas de Aya-=O melhor purgativo suave

nleiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA «CASSELS»

lquulslta preparação para aformosear o cabello

áEslírpa todas as afecções do craneo, limpa e per/uma a cabeça

AGUA FÍomDA

MARCA «CASSI'ILS»

Perfume delicioso para o lenço,

o 'toucador e u banho

SABONETES 5—5 'GLYCERINA
MARCA vCASSELS»

Muito grandes. ——- Qualidade superior

A' venda em todas as drogarias e loj_ns de perfumà

I'lªs.

PREÇOS BARATOS

VermiiuGo deB.L.Fahnestock

E' o melhor remedio contra lombrlgus. O proprietario está.

.prumpto & devolver o dinheiro 'a qualquer pessoa a quem o ramo—

ldlo não faça o ellmo quando o doente tenha iombrigas :e seguir rxa-

,ctamente as instrui-ções.

SABONETES'GRANDES DE GLYCERINA MARCA «CAS—

SELS».—Amaeiam : pelle e são da melhor qualidade, por [r'ços ba-

gralissimos. Depºsito geral: James Gassels e C.', Rua do Muusinho

da Silveira., 85. Porto.

Períelto neslllfectante e purlneante de JEYEB

para desinlccla: casas e latrinas; tambem é excellente para tlrar

gordura ou nodoas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmacias edrogariaS—Preço

CACAU AMERICANO

E ao mesmo tempo uma lnhida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra IICIHÍIO. E6 leve, fino, facil de di.

gerir e completamente livre de alkali, ou qualquer outra materia ex'

trar.ha.Este cacau americano é mais commodn a mais barato que

chocolate, café ou chá—, e não excita os nurvos como estes.

As pessoas que tomarem este ranau uma vez, jamais deixarão

dro preferir ao cliocolatl', café ou «hà. pois reconhecerãs as suas

quªlidªdes nutritivas e agradavel paladar.

Unicos agentes em Portugal, James Gassels e C.' Rua do

Mousinbn da Silveira, 85, Porto.

Sc'd-c da Redrccão Administração e Typographia Largo de S.

Pcclro,n.ºª 26 e ',z7—OVAR. ,

'ª'," “J)—='(. — ,. .,.- ' . -—

 


